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Desvalorização de commodities faz superávit 
comercial recuar em agosto

 desvalorização de diversas 

Ac o m m o d i t i e s  ( b e n s 

primários com cotação 

internacional) e o aumento das 

importações decorrentes da 

recuperação da economia fizeram 

o superávit da balança comercial 

(exportações menos importações) 

despencar em agosto. Em julho, o 

país exportou US$ 4,828 bilhões a 

mais do que importou, queda de 

49,9% em relação ao mesmo mês 

de 2023 e o pior resultado para 

agosto desde 2017, com superávit 

de US$ 4,547 bilhões.

 Com o resultado de agosto, 

o superávit comercial nos oito 

primeiros meses do ano atinge US$ 

54,079 bilhões. O montante é 

13,4% inferior ao do mesmo 

período de 2023, mas é o segundo 

melhor para o período na série 

histórica, que mede as estatísticas 

do comércio externo desde 1989.

 Em relação ao resultado 

mensal, as exportações caíram, 

e n q u a n t o  a s  i m p o r t a ç õ e s 

dispararam, impulsionada por gás 

natural e bens de capital (bens 

usados na produção). Em agosto, o 

Brasil vendeu US$ 31,101 bilhões 

para o exterior, recuo de 6,5% em 

relação ao mesmo mês de 2023. As 

compras do exterior somaram US$ 

21,468 bilhões, alta de 13%.

 Do lado das exportações, a 

queda no preço internacional da 

soja, do milho, do ferro, do aço e do 

açúcar foram os principais fatores 

que provocaram a queda no valor 

vendido. As vendas de alguns 

produtos, como café e celulose, 

s u b i r a m  n o  m ê s  p a s s a d o , 

compensando a diminuição de 

preço dos demais produtos.

 Do lado das importações, as 
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aquisições de medicamentos, 

motores, máquinas, adubos e 

fertilizantes químicos subiram. A 

ma io r  a l ta ,  no  en tan to ,  f o i 

relacionada ao gás natural, cujo 

valor comprado aumentou 339,4% 

em agosto na comparação com 

agosto do ano passado. O Brasil 

importou 144,9% a mais em 

volume do combustível, com preço 

79,4% mais a l to  na mesma 

comparação.

 No mês passado, o volume 

de mercadorias exportadas caiu 

6,5%, puxado pelo fim da safra de 

diversos produtos e pela redução 

da demanda de minério de ferro 

pela China, enquanto os preços 

ca í ram 1 ,7% em méd ia  na 

comparação com o mesmo mês do 

ano passado. Nas importações, a 

quant idade comprada subiu 

15,7%, mas os preços médios 

recuaram 3,2%, indicando o 

aumento das compras externas 

decorrentes da recuperação da 

economia.

Setores

 No setor agropecuário, a 

queda na quantidade pesou mais 

na redução das exportações. O 

v o l u m e  d e  m e r c a d o r i a s 

embarcadas caiu 11,8% em agosto 

na comparação com o mesmo mês 

de 2023, enquanto o preço médio 

ca iu  8 ,7%.  Na indúst r ia  de 

transformação, a quantidade caiu 

5,2%, com o preço médio subindo 

3,1%, refletindo a crise econômica 

na Argentina, o maior comprador 

de bens industrializados do Brasil. 

Na indústria extrativa, que engloba 

a exportação de minérios e de 

petróleo, a quantidade exportada 

caiu 2,4%, enquanto os preços 

médios recuaram 5,9%.

Estimativa

 Segundo  o  d i re to r  de 

Estatísticas e Estudos de Comércio 

E x t e r i o r  d o  M i n i s t é r i o  d o 

Desenvolv imento,  Indústr ia , 

Comércio e Serviços (Mdic), Herlon 

Brandão, o encolhimento no saldo 

da balança reflete principalmente 

volumes menores de exportações 

de soja e minério de ferro, além da 

alta nas importações. Ele disse que 

a queda no superávit em agosto era 

esperada e que não interfere nas 

pro jeções do governo,  mas 

advertiu que uma desaceleração 

econômica global pode prejudicar 

as exportações.

 Em julho, o governo tinha 

revisado para cima a projeção de 

superávit comercial para 2024. A 

estimativa subiu de US$ 73,5 

bilhões para US$ 79,2 bilhões, 

queda de 19,9% em relação a 2023. 

Na previsão anterior, de abril, a 

queda estava estimada em 25,7%. 

A próxima projeção será divulgada 

em outubro.

 S e g u n d o  o  M d i c ,  a s 

exportações subirão 1,7% este ano 

n a  c o m p a r a ç ã o  c o m  2 0 2 3 , 

encerrando o ano em US$ 345,4 

bilhões. As importações subirão 

10,6% e fecharão o ano em US$ 

266,2 bilhões. As compras do 

exterior deverão subir por causa da 

recuperação da economia, que 

aumenta o consumo, em um 

cenário de preços internacionais 

menos voláteis do que no início do 

conflito entre Rússia e Ucrânia.

 As previsões estão mais 

pessimistas que as do mercado 

f inanceiro. O Bolet im Focus, 

pesquisa com analistas de mercado 

divulgada toda semana pelo Banco 

Central, projeta superávit de US$ 

83,5 bilhões neste ano.

Fonte: Agência Brasil

agenciabrasil.ebc.com.br
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